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Cálculo numérico e calculadoras gráficas: 
construindo conceitos relacionados ao 
Polinômio Interpolador de Lagrange 

Rodrigo Dalla Vecchia
Carmen Teresa Kaiber

RESUMO
Este artigo apresenta um recorte das investigações realizadas acerca da incorporação das 

Tecnologias da Comunicação e Informação (TIC) ao currículo dos cursos de Licenciatura em 
Matemática. Tem-se como foco principal o desenvolvimento de atividades relacionadas à inserção 
da calculadora HP 50g no contexto educativo do Cálculo Numérico, tomando-se a seguinte 
pergunta diretriz: Como as tecnologias informáticas, em particular o uso da calculadora HP 50g, 
podem contribuir para o estudo de conceitos relacionados ao Polinômio Interpolador de Lagrange? 
Considerando a interação entre calculadoras gráficas e o usuário o elemento central da investigação, 
o conjunto de informações provenientes das falas, gestos, interações entre as pessoas, interações 
com a calculadora, constitui-se na principal fonte de dados, o que coloca a investigação sob uma 
perspectiva qualitativa. Com os argumentos apontados ao longo do artigo, objetiva-se dar indícios 
de potencialidades da utilização da calculadora HP 50g no ensino e aprendizagem desse conteúdo 
específico.

Palavras-chave: Calculadora Gráfica. Cálculo Numérico. Interpolação. Lagrange. 
Virtualização. Virtual.

Numerical Calculus and Graphing Calculators: Building Concepts 
Associated with the Lagrange Interpolating Polynomial

ABSTRACT
This paper presents part of the investigations carried out on the integration of Communication 

and Information Technologies (CIT) to syllabi of Mathematics Teacher Education. The main 
focus is the development of activities that cover the introduction of the calculator HP 50g in the 
educational context of Numerical Calculus, based on the following guideline: In what way do 
computer technologies, especially the use of the calculator HP 50g, contribute to the development 
of concepts associated with the Lagrange Interpolating Polynomial? Considering the interaction 
between graphic calculators and the user as the central element in this investigation, the body 
of information generated from verbal communication, gestures, interaction between people, 
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interactions with the calculator becomes the main data source, which puts the investigation in a 
qualitative perspective. The arguments set forward in this study substantiate the potentialities of 
using the calculator HP 50g in the teaching and learning of this specific content. 

Keywords: Graphic Calculator. Numerical Calculus. Interpolation. Lagrange. Virtualization. 
Virtual.

INTRODUÇÃO
A utilização de calculadoras gráficas no processo de ensino e aprendizagem da 

Matemática já vem sendo estudado por diversos pesquisadores. Autores como Borba 
(1999), Borba e Penteado (2003), Scucuglia (2006), Kaiber, Dalla Vecchia e Scapin (2010), 
Rosa e Seibert (2010), Groenwald e Olgin (2010) defendem e pesquisam o potencial 
inerente ao seu uso. Apesar da maturidade do assunto, acredita-se que a investigação 
sobre o uso de calculadoras ainda pode revelar muitas discussões relevantes para a 
Educação Matemática, principalmente levando-se em conta as particularidades de cada 
assunto matemático.

A partir dessa perspectiva, os autores do presente artigo realizaram uma investigação 
que envolve a incorporação das Tecnologias da Comunicação e Informação (TIC) ao 
currículo dos cursos de Licenciatura em Matemática. Na particularidade que envolve esse 
texto, será apresentada parte dessa pesquisa, que tem como foco principal a incorporação 
de atividades relacionadas à inserção da calculadora gráfica HP 50g no contexto educativo 
que trata de temas relacionados ao Cálculo Numérico. Em específico, serão abordadas 
discussões referentes ao Polinômio Interpolador de Lagrange.

Com os argumentos apontados ao longo do artigo, objetiva-se dar indícios de 
potencialidades da utilização da calculadora HP 50g no ensino e aprendizagem desse 
conteúdo específico. Para tanto, toma-se a seguinte pergunta diretriz: Como as tecnologias 
informáticas, em particular o uso da calculadora HP 50g, podem contribuir para o 
estudo de conceitos relacionados ao Polinômio Interpolador de Lagrange? A natureza da 
pergunta que norteia a investigação evidencia o cunho qualitativo da mesma. Os sujeitos 
da investigação são alunos de um curso de Licenciatura em Matemática da Universidade 
Luterana do Brasil, que cursaram a disciplina de Matemática Aplicada II no primeiro 
semestre do ano de 2010. 

REFERENCIAL TEÓRICO
Para tratar das questões que estão relacionadas com o uso das TIC, serão utilizadas 

ideias provenientes de autores que falam acerca do virtual. Essa palavra, comumente usada 
para adjetivar mundo cibernético está coloquialmente associada ao uso de computadores. 
Entretanto seu significado é anterior ao contexto histórico vivenciado com as TIC.

Autores como Bicudo e Rosa (2010), Granger (1995), Lévy (1996) e Deleuze 
(1988) discutem acerca do virtual e de sua relação com tecnologias. No presente artigo 
serão assumidas as perspectivas de virtual dadas por Lévy (1996) que, explicitamente, 
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busca suporte na visão filosófica dada por Deleuze (1988). O virtual – para o propósito do 
presente artigo – será entendido dentro da filosofia escolástica como algo que existe em 
potência e não em ato. De forma mais precisa, o virtual é tido como “[...] um complexo 
problemático, o nó de tendências ou de forças que acompanha uma situação, um 
acontecimento, um objeto ou uma entidade qualquer” (LÉVY, 1996, p.16, grifo nosso). 

Notadamente, ao associar o virtual ao problema, Lévy (1996) traz as ideias de 
Deleuze (1988), que compreende o problema como uma espécie de essência do virtual. 
O problema, nesse caso, não pode ser confundido com uma pergunta ou com uma dúvida. 
O problema é anterior a qualquer tipo de proposição que o represente e a forma como é 
representado já conduz e encaminha a sua resolução (DELEUZE, 1988). Isso quer dizer 
que maneiras distintas de perceber uma situação, ou acontecimentos distintos envolvendo 
uma determinada situação, podem conduzir a resoluções distintas. 

Esse potencial, inerente a um acontecimento ou objeto ou entidade, é o que se 
assume como complexo problemático ou virtual. Conforme exemplifica Lévy (1996), 
em uma semente há, virtualmente, uma árvore. O problema da semente é tornar-se árvore 
e para tal deve encontrar situações que a levem a isso. Entretanto, a mesma pode nunca 
tornar-se uma árvore.

Lévy (1996, p.17) não só discute o virtual, mas também fala da virtualização que 
pode ser entendida como uma “elevação à potência da entidade considerada”. Sobre a 
virtualização, o autor revela que esta consiste em um “[...] deslocamento do centro de 
gravidade ontológico do objeto considerado: em vez de se definir principalmente por sua 
atualidade (uma “solução”), a entidade passa a encontrar sua consistência essencial num 
campo problemático” (LÉVY, 1996, p.17-18).

Atentando para os significados da palavra ontologia, pode-se encontrar em 
Abbagnano (2007, p.768) que a mesma pode ser entendida como uma “[...] doutrina 
que estuda os caracteres fundamentais do ser: os que todo ser tem e não pode deixar de 
ter”. Dessa forma, ao falar em “deslocamento do centro de gravidade ontológico”, Lévy 
(1996) destaca que a virtualização influencia diretamente nas características fundamentais 
da entidade, situação ou objeto analisado, alterando a percepção que se tem da mesma. 
Enquanto que a atualização parte de um complexo problemático e vai em direção à solução, 
a virtualização parte da situação atual e a coloca em estado problemático. 

Ao enfatizar esses aspectos, pretende-se sair do contexto coloquial em que o virtual 
é posto, confundindo-o, muitas vezes, com o espaço criado pelas tecnologias. Apesar da 
relação entre eles ser íntima, é necessário uma distinção. Entende-se o virtual, não como 
o espaço criado pelo software, ou especificamente, pela calculadora gráfica, mas sim o 
ambiente problemático criado em torno de uma entidade ou situação. Salienta-se dessa 
colocação e das citações acima o elemento “problemático”. Nele está a essência daquilo 
que se assume no presente artigo por virtual e virtualização, não se devendo confundir a 
simples presença de um software, de um computador, de uma calculadora, ou passagem de 
uma tecnologia à outra com a virtualização. É necessário criar um campo problemático, 
elevando a entidade ou situação analisada a esse campo.
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Entende-se que a implicação desses aspectos se mostra em consonância com a 
perspectiva apresentada por Borba, Malheiros e Zulatto (2007, p.100), os quais afirmam 
que com o advento das tecnologias “[...] diversas das atividades que hoje são apresentadas 
em sala de aula não serão mais problemas”. É justamente pela perspectiva potencial de 
transformação nas problemáticas que se procura compreender o papel das tecnologias 
na construção do conhecimento. É justamente nesse sentido que a investigação se 
encaminhou, procurando focar os momentos nos quais a entidade foi posta em um estado 
problemático e modificou-se, permitindo conjecturas e a construção do conhecimento 
matemático. Dessa forma, coloca-se em consonância o referencial teórico e a pergunta 
diretriz, que busca as potenciais e efetivas contribuições no uso de calculadoras gráficas 
para a compreensão de um assunto específico de Matemática.

ASPECTOS METODOLÓGICOS
A metodologia utilizada para realizar a investigação assume um caráter qualitativo. 

Na abordagem qualitativa, conforme Santos Filho e Gamboa (2000), o propósito 
fundamental é a compreensão, a explanação e a interpretação do fenômeno estudado. 

Os sujeitos da pesquisa são alunos de um curso de Licenciatura em Matemática da 
Universidade Luterana do Brasil, os quais cursaram a disciplina Matemática Aplicada II 
no primeiro semestre do ano de 2010. Tomando a interação entre calculadoras gráficas e o 
usuário como foco principal da investigação, o conjunto de informações provenientes das 
falas, gestos, interações entre as pessoas, interações com a calculadora HP 50g, constituiu-
se na principal fonte de dados. Os mesmos foram registrados por meio de filmagens, 
tomando como pressuposto as afirmações de Powell, Francisco e Maher (2004) sobre os 
potenciais de registros ao utilizar o vídeo como uma fonte de pesquisa: a densidade e a 
permanência. Segundo os autores, a densidade tem como vantagem sobre um observador a 
capacidade de monitorar eventos simultâneos, revelando diferentes comportamentos, bem 
como a vantagem de possibilitar áudio e vídeo simultaneamente. Quanto à permanência, 
referem-se à possibilidade de rever várias vezes os acontecimentos vivenciados, auxiliando 
na eficácia da análise. Assim, a coleta de dados ocorreu, principalmente, por meio de 
filmagens de atividades em que havia a interação alunos-calculadoras e envolviam a 
utilização de algum recurso proveniente da calculadora HP 50g.

Além disso, as observações foram complementadas com um diário de campo e 
análise de documentos1. A reunião de várias formas de registro de dados tem como objetivo 
aumentar a credibilidade da pesquisa. O processo de elaboração e articulação de diferentes 
dados é conhecido na literatura como triangulação de dados (BORBA; ARAUJO, 2006; 
ALVEZ-MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 1988; LINCOLN; GUBA, 1985).

Com base nos aspectos abordados serão apontados, na próxima seção, trechos de 
episódios da investigação que evidenciam aspectos relacionados à questão de pesquisa.

1  Segundo Alves-Mazzotti e Gewandsznajder (1998, p.169), “[...] considera-se como documento qualquer registro 
escrito que possa ser usado como fonte de informação”.
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INVESTIGANDO A NATUREZA DO POLINÔMIO DE 
LAGRANGE UTILIZANDO CALCULADORAS
Será apresentado, nesta seção, o relato e análise de um experimento envolvendo o 

estudo de conceitos relacionados ao Polinômio de Lagrange com o uso da calculadora 
HP 50g. Fazem parte desse contexto as atividades elaboradas, as conjecturas obtidas e a 
análise de aspectos específicos os quais contribuíram para que determinada conjectura 
fosse formada. 

As atividades foram elaboradas procurando evidenciar as potencialidades do uso 
da calculadora, no sentido não somente de efetuar o cálculo, mas também potencializar 
o processo de construção de determinados conceitos formais com a utilização de 
recursos algorítmicos e geométricos da calculadora HP 50g. O foco matemático 
levou em conta a construção de polinômios de Lagrange (Pn (x)) que interpolam um 
conjunto de n pontos dados por (x1, f (x1)), (x2, f (x2)),..., (xn, f (xn)). Para tal construção, 
utilizou-se a conhecida fórmula de Lagrange que é constituída por um somatório 
composto pelas imagens de cada um dos pontos dados multiplicadas por polinômios 
peculiares (li (x), com i = 1,2,..., n) encontrados por meio do produtório de Lagrange  
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Serão analisadas, particularmente, as falas referentes à primeira atividade proposta 
aos estudantes que consistia na construção do Polinômio de Lagrange. Foram apresentados 
três conjuntos de pontos para serem interpolados, a saber: 

•  primeiro conjunto de pontos: (1,2); (3,2); (-1,14);

•  segundo conjunto de pontos: (-1,-2); (1,6); (0,-1); (2,97); (-2,45);

•  terceiro conjunto de pontos: (1,3); (-2,-3); (7,15).

Os alunos possuíam à sua disposição a calculadora HP 50g, que poderia ser utilizada 
tanto para calcular o polinômio, quanto para a visualização do mesmo2. 

Assim, o excerto que segue, diz respeito ao processo de discussão da atividade 
proposta, ocorrido após a construção dos polinômios pelos estudantes. Utiliza-se “P” 
para designar a fala do professor e “F”, “L” e “M” para designar as falas de três alunos 
que participaram da conversa.

2 Os comandos referentes a essas aplicações já haviam sido trabalhados com os estudantes.
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P: Vocês já montaram todas?

P: O legal que vocês já fizeram no braço também. Quanto é que dá essa 
aqui?[apontando para o primeiro conjunto de pontos apresentado][a expressão “no 
braço” significa que construíram o polinômio sem o auxílio da calculadora, utilizando 
apenas lápis e papel]

F: - (2x2 - 8x + 4)

P: E essa aqui?[apontando para o segundo conjunto de pontos apresentado]

F: 5x4 + 3x3 - 2x2 + x - 1   

P: E a terceira?[apontando para o último conjunto de pontos apresentado]

F: 2x + 1 

F: Por que não é ao quadrado esse aí professor?

P: Como?

F: Por que não é ao quadrado na terceira? 

F: Pois no Lagrange se eu tenho três pontos eu tenho um polinômio de segundo 
grau, e aqui eu tenho três pontos e tenho um polinômio do primeiro grau. 

P: Mas nesse aqui fechou. Três pontos e eu tenho uma função do segundo grau. E 
esse aqui são cinco pontos e eu tenho um do quarto grau. Mas esse eu tenho três pontos 
e eu deveria ter um polinômio do segundo grau...

[Pausa nas falas]

M: Mas tu podes ter três pontos e formar uma reta, o que é o caso [observando os 
pontos na calculadora]

P: Matou a charada!

P: Por que deu isso aqui?

P: Foi o que o colega falou pra vocês. O que tem de especial nesses três pontos que 
formam o polinômio do primeiro grau e não um polinômio do segundo grau?

P: Sempre que colocarem esses pontinhos no gráfico, vocês vão ver que são 
colineares. Nesse caso em específico o que acontece aqui é uma reta, não um polinômio 
do segundo grau que passa por aí.

M: Então na hora que eu estivesse fazendo isso iria eliminar o x ao quadrado? 

P: É, se vocês fizessem no braço, vocês iriam chegar nesse mesmo resultado, 
eliminando o x ao quadrado.

F: Mas assim, a reta é uma exceção e os outros vão dar certinho, ou não? 

P: Como é que agente poderia fazer para verificar isso gente? 
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L: Faz uma função x2 colocando quatro pontos

P: Então vamos fazer uma x2 e colocar quatro pontos, para ver o que vai dar.

P: Mas o que eu poderia dizer que o polinômio de Lagrange vai te dar? Melhor, 
o que se posso afirmar sobre o grau do polinômio?

O primeiro ponto a ser discutido nesse excerto é o questionamento levantado 
pela aluna F, logo após a apresentação da resposta do terceiro exercício: Por que 
não é ao quadrado esse aí professor? De maneira implícita, essa pergunta já mostra 
a inquietação frente a uma possível conjectura feita. Têm-se, no primeiro caso, três 
pontos, gerando um polinômio do segundo grau. No segundo caso são cinco pontos, 
gerando um polinômio do quarto grau. Não seria de se esperar que na terceira 
situação, onde existem três pontos, que o polinômio obtido fosse do segundo grau? 
Em outras palavras, a conjectura que a estudante F havia feito é a de que o grau do 
polinômio formado era uma unidade a menos do que a quantidade de pontos usados 
para a construção do mesmo. Isso pode ser comprovado nas próprias palavras da 
aluna F, quando, na continuação da fala explica: Pois no Lagrange se eu tenho três 
pontos eu tenho um polinômio de segundo grau [...]. Entretanto, a continuação da 
fala revela que essa regra – a princípio já assumida como verdade – é quebrada: [...] 
e aqui eu tenho três pontos e tenho um polinômio do primeiro grau. Nesse caso em 
específico, o que aparentemente parece se mostrar é que a pergunta feita pela estudante 
já considera o(s) interlocutor(es) no levantamento dessa inquietação que se mostra 
de modo interrogativo. Deleuze (1988) apresenta que toda proposição que se refere 
a uma problemática, já conduz a uma resposta determinada. Em especial, esse autor 
se detém à pergunta como uma espécie de condutora na busca por soluções, aspecto 
que pode ser observado quando diz que

[...] [a pergunta] exprime, portanto, a maneira pela qual um problema é 
desmembrado, cunhado, traído na experiência e pela consciência, de acordo com 
seus casos de solução apreendidos como diversos. Embora nos dê uma ideia 
insuficiente, ela nos inspira, assim, o pressentimento do que ela desmembra. 
(DELEUZE, 1988, p.257) 

De fato, considerando a sequência das falas, é possível observar que a pergunta 
desencadeia no professor algumas ações, que relata a toda a turma a problemática 
apresentada pela aluna F quando diz: P: Sempre que colocarem esses pontinhos no gráfico, 
vocês vão ver que são colineares. Nesse caso, em específico, o que acontece aqui é uma 
reta, não um polinômio do segundo grau que passa por aí. 

Após essa explanação, é apresentada uma possível solução pelo estudante M, que 
acrescenta: Mas tu podes ter três pontos e formar uma reta, o que é o caso. Nessa frase M 
fez um comentário relevante para o contexto da construção do conhecimento matemático 
e que, sob certos aspectos, “explica” o ocorrido. 
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Uma vez que os três pontos são colineares, o polinômio de Lagrange também resulta 

em uma expressão polinomial que representa uma situação linear, a saber: 12)( += xxp
. Porém, o que torna a afirmação importante, no contexto dessa pesquisa, é a forma como 
o estudante obteve a informação da linearidade. 

Ao terem à disposição os recursos da calculadora, não havia a necessidade dos 
cálculos serem feitos usando lápis e papel ou, como coloquialmente o professor apresenta 
em suas falas, “no braço”, uma vez que a calculadora HP 50g possui em sua memória o 
recurso referente ao Polinômio de Lagrange, bastando para construí-lo inserir os dados 
dos pontos. Além desse recurso, é possível fazer um comparativo visual entre os pontos 
e o polinômio obtido, tendo assim, não somente um recurso algébrico, mas um recurso 
geométrico na análise da construção. A Figura 1 representa, de forma ilustrativa3, o 
conjunto desses recursos que podem ser reunidos pela calculadora HP 50g, focando o 
comando para construção algébrica do Polinômio de Lagrange, visualização dos pontos 
utilizados na construção e visualização do polinômio obtido.

 
FIGURA 1 – em sequência, comando para construção do Polinômio de Lagrange, visualização dos pontos 

utilizados, visualização do polinômio construído.

        

Mesmo com a possibilidade de utilizar o recurso tecnológico, alguns alunos optaram 
por fazer os cálculos também usando lápis e papel. Tal afirmação pode ser percebida na 
fala inicial do professor, quando diz: O legal que vocês já fizeram no braço também. 
Entretanto, as intervenções do aluno M mostram que o mesmo se utilizou apenas dos 
recursos oferecidos pela calculadora. Isso pode ser visto, quando o mesmo questiona: 
Então na hora que eu estivesse fazendo isso iria eliminar o x ao quadrado? Caso tivesse 
resolvido usando lápis e papel não haveria a necessidade de fazer esse questionamento. 

Dessa forma, se pode afirmar que a informação dada pelo aluno M, acerca da 
linearidade dos pontos, pôde ser feita por meio dos recursos apresentados pela calculadora. 
Em especial, acredita-se que os aspectos visuais utilizados puderam contribuir para a 
explicação visual apresentada (M: Mas tu podes ter três pontos e formar uma reta, o 
que é o caso). 

Observa-se, ainda, que a fala apresentada por M não foi o encerramento das 
discussões, mas o início de uma série de apontamentos e interrogações. Após o 

3 Utilizou-se um exemplo distinto dos trabalhados em sala de aula, por isso a denotação “ilustrativa”. Nesse exemplo, 
os pontos usados para a construção do polinômio foram (-2,-1), (-1,7), (0,5), (1,5), (2,-5).
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esclarecimento dado sobre a linearidade dos pontos, a aluna F questiona: Mas assim, a 
reta é uma exceção e os outros vão dar certinho, ou não? Esse apontamento revela não 
somente sua curiosidade, mas, de certa forma, seu não desprendimento à conjectura inicial 
elaborada ou sua busca por uma nova conjectura, uma vez que a inicial havia sido abalada. 
O professor repassa o questionamento à turma: Como é que a gente poderia fazer para 
verificar isso? Nesse ponto da fala, o aluno L participa pela primeira vez, sugerindo que 

se faça um exemplo com uma função polinomial do segundo grau: Faz uma função 2x  
colocando quatro pontos. A partir dessa afirmação, uma nova “atividade” é criada por 
meio das discussões. O decorrer das discussões e das atividades permitiu concluir que o 

Polinômio de Lagrange construído com n pontos, tem como grau máximo 1−n , sendo 

que o destaque à palavra máximo exclui a obrigatoriedade de ser exatamente 1−n , 
como conjecturado pela aluna F. Novamente, observa-se que a apresentação da pergunta 
implica em ações e discussões que desmembram a problemática em outros problemas, 
situações e, sob certos aspectos, conduzem o desenvolvimento da atividade, indo ao 
encontro das ideias de Deleuze (1988) de transformação do modo como o problema é 
compreendido.

A análise do excerto mostra, não somente um exercício, mas sim um entrelaçamento 
entre atividade, atitudes dos envolvidos no ambiente de aprendizagem e interação com 
tecnologias. Obviamente a atividade elaborada propiciava a discussão do conhecimento 
matemático específico. Entretanto, a “fagulha” lançada pelo uso da calculadora 
gráfica e pelos questionamentos foi essencial para iniciar um processo de construção 
do conhecimento específico, envolvendo conjeturas e a criação de mecanismos para 
verificação das mesmas, fazendo com que o andar da aula assumisse um rumo investigativo 
próprio. 

Associa-se aqui, baseado em Lévy (1996) e Deleuze (1988), a virtualização a essa 
mudança e criação de novos rumos que podem influenciar – como foi o caso analisado – na 
criação de conjecturas e caminhos para compreensão de um determinado conhecimento. 
Ao deslocarmos a atenção do processo de construção algébrico e acrescentarmos 
recursos visuais, o foco da atividade é outro, abrindo espaço para que um entendimento 
diferenciado possa ocorrer. No contexto analisado, a problemática não passa mais a 
estar na construção do polinômio, mas sim na compreensão sobre as características que 
este assume, deslocando, como afirma Lévy (1996), o “centro de gravidade” da situação 
investigada, influenciando assim a percepção do problema envolvido. 

CONCLUSÃO
Procurou-se, com os argumentos apresentados, dar indícios de como a utilização da 

calculadora HP 50g pode contribuir para o estudo de conceitos relacionados ao Polinômio 
de Lagrange. Com esse objetivo norteando a investigação, foram evidenciados, ao longo 
do artigo, aspectos que dizem respeito à apresentação dos experimentos, às conjecturas 
obtidas e à análise das discussões. 
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O texto exposto apresentou um cenário o qual permitiu estabelecer uma relação 
entre os principais constituintes da situação investigada, que consistiram na atividade, nos 
envolvidos no processo e no uso de tecnologias. Por meio da análise feita, foi possível 
eleger o uso da calculadora gráfica – em especial a possibilidade de visualização – como 
um aspecto relevante no encaminhamento de conjecturas e na transformação de um 
ambiente que envolvia uma atividade, discussão, reflexão e construção de conhecimento. 
Associado a esse aspecto também foi possível observar a apresentação da pergunta 
como sendo um condutor no desdobramento do problema que se apresentava aos 
estudantes. Nesse sentido, pode-se dizer que as calculadoras gráficas podem ser vistas 
como um instrumento de virtualização – ou como Lévy (1996) prefere falar, um vetor 
de virtualização – pois podem potencializar a mudança de problemática na dinâmica da 
sala de aula.
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